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Não Olhe Para Trás 
| De tal modo nos preocupamos 
.com as atividades de nossos se-
nelhantes, que de ordinário nos 
»quecemos das advertências de 

l&esus sôbre nossos deveres de 
fraternidade. 

Distraimo- nos de nossas obri-
gações quotidianas ou quase 
jempre inadiáveis, para obser-
var e criticar aquilo que os vi-
tinhos fazem ou dizem. Colo-
:amo-nos na posiçào de julga-
lores, sempre prontos a desco-
jrir faltas no procedimento a-
heio. Raramente deixamos em 
branco qualquer novidade que 
nos chegue ao conhecimento, 

Ísem levar um cerrado comen-
tário, com as indispensáveis cor-
reções aos atos praticados pelos 
homens ou mulheres. De nossa 
torre inatingível, de onde ano-
tamos a loucura dos fraudado-
res das leis sociais e divinis, 
observamos o crepitar da mal-
dade e da ignorância, conside-
rando-nos invulneráveis e dis-
tanciados dos males que infes-
tam as massas inferiores. 

Julgar, condenar, sentenciar, tor-
naram-se necessidades primor-
diais da existência. Pode-se lá vi-
ver sem apontar os erros alheios? 
Deixar sem ura comentário as 
atitudes das mulheres que se 
desviam, e a miséria dos homens 
que se degradara nos vícios tor-
pes, só para um ser superior 
que. sensibilizado pelai fraque-
zas humanas, deliberasse com-
batê-las, no propósito de reer-
guê-las da lama do pecado. A-
lém do hábito mesquinho de 
atassalhar as ações cometidas 
pelos nossos semelhantes, indi 
viduos n4 que se especializam 
no oficio de boateiros, propa-
gando tudo quanto ouve ou des-
cobre, sem se importar com 
verdade e nem com as conse-
quências. Dêsde tantos séculos 
se cristalizou o costume nefasto 
de atirar pedras aos pecadores 

José Kusso 

muito em particular aos que 
luntàriaraente adotassem o 

cristianismo como emblema de 
sua crença religiosa. 

O julgamento da vida do se-
melhante, na maior parte das 
vezes, deriva para a maledicên-
cia, levando os puritanos e to 
dos aqueles que têm uma trave 
nos olhos, a se esquecerem de 
suas mazelas morais. Dentre os 
cristãos de todos os ramos ain-
da perdura o costume antigo, o 
vêzi milenar de tecer uma re-
de de intrigas e sorrateiro» me-
xericos, de maneira impiedosa e 
anti-fraterna para com todos os 
atos que lhes parecessem peca-
minosos, envolvendo até os mais 
íntimos, amigos e familiares. 

O mexeriqueiro a ninguém 
perdoa. Seu maior prazer, sua 
preocupação maior é propagar 
um boato, uma intriga, um cri-
me, um adultério. Quer sempre 
ser o primeiro bem informado 
para espalhar o que pensa ser 
errado. Pouco se lhe dá a dig-
nidade, a honra, o caráter de 

pessoas inatingíveis. Êle atira 
a peçonha de sua língua sem 
nenhuma condescendência. 

Todas essas vitimas da mais 
negra demonstração de inferio-
ridade moral, com raras exce-
ções, frequentam cs templos de 
suas crenças. Oram, exercem as 
funções de seu culto, trabalham, 
vivem e continuam intrigantes. 
Simbolicamente olhara para trás 
em vez de seguirem a rota do 
Evangelho. Sua devoção, seus 
deveres nfio impedem de goza-
rem com os infortunados que, 
mal orientados e entregues aos 
seus apetites e paixões, descam-
bam para a senda larga do mal. 

O cristão consciente dos di-
tames do livro que recolheu os 
ensinos de Jesus, e que se 
força para pô-los em prática em 
todos os atos da vida, não jul-
ga, não critica, não se torna 
veículo da mentira, não se com-
praz em condenar osatos alheios, 
segue sempre o seu caminho, 
resoluto, seguro, liberto e não 
perde tempo e oportunidade o-
lhando para trás. 

MAIS UM «LAR.» 
A G N E L O M O R A T O 

Impiedosa denúncia. há pouco 
ventilada publicamente, mostrou â 
execrarão o modesto abriai de me-
nores. dirigido pelo confrade Rôso 
Alves Pereira. A noticia,em caráter 
de sensacionalismo, burilada com 
laivos de pequeno escândalo, con-
tra o Lar 'José Marques Garcia* 
foi grande bem d familia espirita, 
éê Franca. Apó< sindicâncias pt ias 
autoridades civis e sanitárias que. 
afinal nada encontraram que jus-
tificasse a parte delalante. os moços 
espiritista* encheram-se de zfilo pe-
los menores abrigados naquele 90-
dalicio cristão. 

O anônimo procurou 
a modesta instituí " 
portando com o destino de cêrca 
de 2f> crianças amparadas ali den 
Iro, no entanto, influiu para acor-
dar brio em todos nos. Vimos real-
mente que o Lar •'MARQUESGAR-
CIA» necessitava de passar porrefor-
mas urgentes a fim de tornar-se mais 
integrado nas exigências de saúde 
e normas disciplinares. 

Rôso Alves, na tua simplicidade 
de espirita humilde, jamais pensou 
que até para tazer caridade aos 
seus semelhantes necessitaria dar 
satisfações a homens frios e maldi-
zentes. No Lar, apesar de pouco 
conrôrto, nunca, nos asseverou êle. 

Faltou o pão aos meninos»... E 
a instrução aos mesmos também 
não estava de lado. pois frequen-
tavam aulas estaduais. 

ocurou prejudicar 
uiçâo, não st im-

destino de cêrca 

O pavilhão, em construção bem 
cuidada, carecia apenas de algumas 
adaptações e instalações imediatas. 
Em vista disto, seu Provedor f o i 
acessível ao anseio da Mocidade 
Bspírtía de Franca que, com seu 
programa de servir cristãmente, 
tomou a si a responsabilidade Ce 
ampliar suas diversas acomodações. 
Dessa maneira, fizeram tudo p o r 
melhoraras dependências dessa Ca-
sa de amparo «i infância desvalida-
Estiveram também ao lado dos mo-
ços. em favor do* órfão* dessa uni-
dade espírita, inúmeras senhoras 

Escola Evangélica «José Marques Garcia» 
Acácit A l u i Pfrelra Constitui, sem dúvida, um acon-

tecimento digno de registro a inU 
dativa tomada pela direção da 
Escota Evangélica «José Marques 
Garcia*, Departamento do Centro 
Espirita * Judos Jseariotes». 

As crianças ali matriculadas, são 
cercadas de todo carinho e de cui-
dados especiais, lendo elas a opor-
tunidade, ainda, de darem os pri-
meiros passos na aprendizagem de 
um oficio, que lhes garantirão o fu-
turo. freouentando as oficinas man-
tidas pela Escola. 

Temos acompanhado de perto o 
progresso dessas crianças e nota-
mos, admirados, o eifôrço incon-
tesle de teus diretores. 

Vêm êles agora de fazer vibrar 
os corações mais endurecidos, com 
a iniciatiiHi das visitas aos nosoeô-
mios e às Casas de Assistência da 
cidade, pelas crianças. Na primeira 
saída, tiverem a oportunidade de 

lica tJosé Marques Garcia» e em 
particular aos confrades José Mar-

No dia 26 de mdío p. findo, do-1 tins Andrade e Augusto F a nan 
mingo, ao fazermos a nossa visita 
costumeira ao *Lar José Marques 
Garcia", notamos a presença nume-
rosa de crianças pertencentes a essa 
escola,em visita àquele Lar Primei-
ramente fizeram questão de visitar 
Iodas as dependências do Estabe-
lecimento e. depois de ouvirem al-
guns números de boa música exe-
cutados pela srla Alcione de Almei-
da. se entregaram a um agradável 
bate-papo com as crianças abriga-
das ao Lar, e nAsses momentos foi 
distribuído a todos os presente*, pe-
los visitantes, o bolo simbolizando 
a fraternidade. 

Foi curioso notar o Interêsse dos 
visitantes peta «Lar José Marques 
Garcia». Sem tudo está perdido 
nêste mundo. Já existem corações 
bem formados cuidando de perto 

Atilo .São Francisco», ida formação moral das crbinças 
uc aurar pearas aos pecaaores suumv, uve 
que serão precisos tantos outros «Wtar conhecimento Itra- j Que sirva de exemplo As outras Es 
par» impor, pelo menes u m si- vél ^ c r ô n í c a redigitla por\eoUis ettobnte* em nossa terra 

professöre* da escola e que tiveram 
essa inspirada iniciatim, os nossos 
votos de pleno êxito e que Jesus os 
continue a inspirar para a prática 
da caridade v ás crianças para que 
nunca esmoreçam nésse trabalho 
Santo do Cristianismo Paro. 

abnegadas, *> bo ânimo da dedicada 
D a f)lera Ferrante de Almeida, To 
dos os tn o ç o s compenetraram-se 
dêsse drvr e muito* ate. aos tia-
mingas e feriados, trabalharam. no 
v rtadç, para alcançar o êxito da 
empreitada. Latejaram a*, mãos co-
mo servente» de pedreiro e outros 
afazeres a fim de responderem às 
insinuações malévolas. O *Lar Mar-
ques Garcia» deveria continuar, co-
mo sempre o fez, tm suas ativida-
des caritativas e assistenciais. Entre 
os moços espiritas, os que mais se 
esforçaram para essa campanha, 
fusto. lembremos as nomes de £«-
géwh Ouseis. Eurípedes Marim. Jo-
sê Coelho Aeto e Agnaldo Branqui-
nho. Formaram êsses rapazes pon-
to seguro e base moral para essa 
realização. De chapéu â mão jamais 
se constrangeram para pedir irdis-
Untamente a lodos um donativo em 
beneficio dessa obra. Cêrca de três 
meses de serviço ininterrupto e tis 
a compensação dessa empreitada ! 
Dia 1 de iunho atual abriram-se 
as portas do Lar a fim de que o povo 
pudesse visitar suas dependincUis 
e constatasse a melhoria por que 
elas passaram. Foi dia dt festa espi-
ritual 

Sem outra preocupação sinâo a 

de comemorar apenas êsse evento 

verdadeiramente cristão sob nor 

mas humanas, essa reunião leve o 

calor fraterno de muitti gente prés-

latim. José fíusso proferiu oportu-

na palestra rôbri o problema do 

menor desamparado entre n ó s e 

Marta Erides, com sua graça mo-

ça e entu-Hosmo de poetim talento-

sa, declamou versos de Auta de Sou-

Vale aqui registrar o que no* 

coube dizer, como peroração, ali 

naquela santa oportunidade: 

. «O difícil agora não ê cuidar 

da estrutura material dêste Lar. 

Templos de pedra os hd, e tantos, 

por ai afora... O mais sagrado e 

que depende de ingentes esforços, 

sem dúvida, é manter acêso o fo-

gão do Abrigo dr Menores <Jatê 

Marques Garcia» para que a crian 

ça aqui lenha equilíbrio para a sua 

vida fisi&i... 

Dar educação â luz do Evangelho 

do Senhor e sustento para o eh/ò-

mago de crianças assim representa 

o dever de todos Os que assistem nata 

festa . . 86 assim pMteremos pro-

clamar os verdadeiros objetivos des-

ta obra cristã.» 

Ao Padre Murí l io 
S. P a u l o — P e n h * 

léncio contrafeito, já que a In 
dulgêncla ainda no» é desconhe-
cida. 

Se julgássemos em pensamen-
to, na mudez dos que ouvem e 
guardam para sl próprio», o 
mal não seria tio grande, de 
vez que sô contaria uma vitima: 
aquele que pecou em pensamen-
to. 

Maa Isso não se dá e não 
satisfaz a ninguém. O prazer 
está justamente no contrário, no 
ouvir, farejar, cootar, espalhar a 
novidade em primeira mio pa-
ra ter a glória velhaca doo fa-
ladores que ae .-oroprazem com 
os pequenos e grandes proble-
mas que Infelicitam a existên-
cia humana. 

X * X 

Quando o Cristo advertira em 
imortal sentença que nio olhas-
sem par* trás oa que houvessem 
tomado o arado, arrolou neasa 
frase tóda a humanidade, 

um dos alunos da rrfei Escola * Aos dirigent'.» ia Escola Evauot-

Atitude Cristã de Um Delegado de Palícia 
f «tf r«t> «aaMo-M » feita«*» <• 

Ansatabfc Estar« e« mi i i t r l » d«l*-
(•t is tratsndo de «anato d» •»»« 
lolerê«»*. quando a «aba t r o uxe a 
peeoenv* do detendo oro orêno.qoe 
baris furtada n cavala. 

Era um rapas mala oo n e u o i de 
decolta a noa, quaat Br eto. naleameo-
te forte, trajando-oe com farrapos. 

A autaridade deu a He • eódl«« 
penal aberta a diaae lais a«a<: O 
moço leu tiirlir. a ro» da raeluato * 
a S anot 

Batia. Geralda, dts adeleaado. r a . 
et flcarS aqal UM 4 aaaa 

O rapas deaea»era4a eborava <•-

later pela-a a autartdade 
— Be eu a aettaeoe I l la furtar au. 

tea animal? 
— N ia . douto» Ifta direita i ml 

aba eaaa em Botueala. olhar »a< 
moat pala i t Idosas. 

A eaaa eltuee a delesado paaaa. 
a deutrtaS to fraternalmente fe ia 
Ter e erra eaa q 
eouiparaada hoareaa dtauaa a bona 
earn aqaelea gne lo tas aa «áraaeaa. 
expáa a neceaatdade " ' 

anal bem orientado. 
Bacarajea-o a encetar 

nova. eaaqalalaada melhores dlaa 
terrraaa real aea prúarta anor. 

Palas da enltlva daa datas eapirl-
taata. meolrmado aAa aer deadaoeo 
a pabresa material. 

Dlaaera aa lerem; Açora a l a f 
mala a delesada qaem fala. é um 
aea Irante qae qsar r» lo feltx aa 
aelo da aaeiedade. 

Apõe dautrtoacia evangélica a 
edificante pro«Ideadas a Ida da rx-
prêaa para a lar 

Caareraaada roaa a delegado, fia-
da eaaa «earrésels, « a cientificara 
ma âa qae lambia» era eaptrtta Io 
taada par orno pátria melhor numa 
aoelrdade moralmente aadla traba-
lha exemplificando a erusselbo 

A «ante pala Dr Maaarr Maetloelll 
y u r Joana a ampare aeatprc para 
que aua cartilha enalaa a aAa ootrea 
a A li ( . da frateraMade onlreroal 
a qae poaaamoa aaletrar 

/IUk U r i « » 

S. Paul«, 26-5-1958 

De scórdo com a minha car-
ta, tenho ouvido auas palavras, 
realmente sensatas, atravás da 
Rádio Record. 

Vejo-o por dentro, eem ra-
dioacopls, revelando rafa visão, 
a essência de tua vida aureo-
lada de sinceridade, dentro da 
e«fera do seu entend imento; 
sinda mais, virtuoso u Snr. é. 
Ouvi o seu programa, iniciando 
assim — «Meus tmipof bons 
de lodos os credos-. Todo o In-
teligente, Intelectual, sdbm, col-

rara, coostfòl a bsse de seus 
conhecimentos na rocha da Hu-
mildade, exigindo o mela em 
que vive, Pez. Harmonia, Si 
lèorlo e Alegria; nunca, na In-
teligência a intelectualidade »• 
guistlcaj, vaidosas • mistifica-

duris, por isso mesmo, oulaa e 
que, em geral, tf clamem pai-

• a elogies. Nos garlmpoa, 
predominem o cascalho a a la-
ma, áa tonelada«; oa diamantes 
aio rarlaetmoa. 

A sua pesaoa, pois, padre 
Murillo, mera ce o respeito da 
todos os que rarrinham pela es-
trala longa da Evolucto Esft 
ritual. O rebanho do futuro, já 
próximo, terá um só, apeaar oas 
ovelhas possuírem malhes dife-
rentes. Eu já fui católico, por 
tradição de família, hoje poi êm, 
impulsionado polo fórçs da E-
voluçfto aliada á Ratio, sou ea 
tudante do Espiritismo <1, como 
tal, cumprtmento-lh«, frst-rnsl 
e reirpeltoaernente. 

J. Freitas Mourão 

D.a Joana Gallazzo Rocha 
Desencarnou nesta cidade, dia ] A veneranda aenhuta f .1 a. 

8, com s avançada idade de 8o]pultada na tardado dia Imedia. 
anor, a sra. Joana Gallazzo Ri> 
cha. deixando vários netos e 
bisnetos e os filhos Sslvador 
Rocha. Antonio Rocha, caaado 
com d.a Geraldina Pires Rocha, 
d a Noémia Roche, caaada com 
o ar. Joio Versrdo e o ar. Dur-
vll Rocha, casado com da Matil-
de Ferro Rocha. 

to ao seu desencarne, tendo fala -
do na ocasião, am sentidas pre-
ces, o sr. José Russo a Prof. 
Salvador Rocha. 

Aos familières è>t Jornal en-
via sua solidariedade e ao ea-
pirito liberto de d.a Joana for-
mula votos da multo paz. 
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Cartas à Irmã Salesiana 
Reverendíssima Irmfí. 
E sempre com grande sa-

tiafaçAo que lemos as c a i t « 
espirituais da bondosa Irma, 
ungidas de sincera té c.istfi, 
e ditadas pelo piedoso Inte 
rêsse de nosw salvaçfin eter-
na. 

Sinceramente a g r a d e c i d o s 
por t&o enternecedora mani-
lestaçfio de carinho, de aanta 
IntençAo, ternos procurado sos-
segar-lhe o espirito, asaegu-
rando-lhe a improcedência 
déssea infundados temores. 

Temos segurança abaoluta, 
convicção profunda, de que 
todoa, todos, sem nenhuma 
exceçfio, Inclusive a bondosa 
Irma e nós, marchamos em di-
reçSo ao «céu», ainda que por 
caminhos diferentes, um mais 
longo, outro mais curto, mas 
todos l i chegaremos, mate-
màticamente, infalivelmente. 

Deus quer que todas a t 
almas se salvem, — assegu-
rou-o Jesus. E se Deus quer, 
quem haverá suficientemente 
infeliz para O contestar? Quem 
ousará desgraçadamente afir-
mar que nfio se fará a vonta-
de de Deus? 

Desta vez a irmfi nos reco-
menda encarecidamente que 
n&o emprestemos o i nossos 
«livros encapotados, a nin-
guém, para nBo aumentar os 
nossos pecados, e também pa-
ra evitar que, por nossa cul-
pa, se desviem da Igreja e 
se percam outras almas. 

A leitura de nossos livros, 
que tanto nos encanta e edi-
fica, poderia levar para os 
domínios de «Satan», e ip l r l 
tos ingénuos e desprevenidos 
Itnaglne-se depois entfio o nos-
so desgôsto, a nossa terrível 
resp^nsibllldade de, slém de 
nossa inevitável condemçfio. 
arrastar também á perâlçáo 
aos suplícios eternos, almas 
queridas de nossos parentes 
e amigos, as quais, sem a lei-
tura de nossos «livros encape-
lados», seriam salvas e goza-
riam certamente, para sempre 
a t delicias da vida celestial. 

Apesar de contiderá-la. Ir 
má, um eaplrito evolnido, bas 
tante esclarecido, nfto DOS 
turpreenden a expressSo usa-
da em sua carta, por a ta 
berraos sujeita aos bfibltos. 
disciplina e dogma« de tua 
comunidade. Porque am espi-
rito adiantado, como o da ir-
m&, livre da nebulosa da car-
ne e dos laços morais que a 
prendem à Igreja Católica, Ja-
mais escreveria aquela ex 
pressão; um espfr'to adianta-
do, fora do cárcere da maté-
ria e liberto dos deverei da 
condiçfio de freira, observa-
ria o fato sob um outro pris 
ma e. entfio. FARIA DE DEUS 
UM CONCEITO MUITO MAIS 
ELEVADO. 

Nfio se espante, nfto, IrmS 
Vá acompanhando êats racio-
cínio e verá que temos razfio 
O espirito esclarecido pOe 
Deus acima de todas aa coi-
sas: Suprema bondade, supre-
ma Justiça e, sobretudo, su-
premo poder e majestade. A 
IrmS náo está de acftrdo? Sa-
bemos que está. Man náo é 
assim que procede como frei-
ia , nfto é assim que age co 
mo católica romana 

Em obsdiéncia aos dogmas 
da Igreja Católica, a IrmS di-
vide o poder de Deus com es-

Matheus Silveira 
ta entidade imaginária, que 
denomina «capeta», «diabo», 
•satanaz. e outros sinónimo! 
terrificantes. 

Para a irma, na atual cir-
cunstância, Deu» permanece 
numa batalba tremenda com 
o «Coisa-Rulm», era disputa 
das almas terrenas. Cada qual 
se esforça o mais que pode 
para derrotar o outro e con-
seguir que aumente o eeo re-
banho de almas. 

S í o duas potências rivais 
em luta aberta e constante, 
h á J á algUDS m i l ê n i o s . 

Pelo tempo itcenso em que 
vai a luta, sem soluç&o favo-
rável para qualquer das par-
tes, desde a longínqua revol-
ta dos aojoB no «céu»,atèaoi 
nossos dias, faz supor equilí-
brio de torças. 

Quem vencerá? Afirma a 
irmS, porque assim ensina s 
I. C., que por fim Deus aca-
bará derrotando o «Tinhoso», 
sepultanito-o nos «infernoM, 
para tóda a eternidade. Muito 
bem. 

Mas só em te admitir que 
Deus esteve em lata com o 
demónio, nfio ê elevar a ês-
te e diminuir a Deus? N í o é 
julgar ò demónio digno de 
ter como adversário Deus? 
Náo é depreciar a Deus con-
tiderá-IiO no mesmo nível e 
em condições de brigar com o 
«Belzebuth»? Nfio está Deus 
multo, multo, muitíssimo aci-
ma dessa concepçAo católico-
romana? 

COMO ADMITI K QUE EXIS-
TE O DIABO. SE SABEMOS 
QUE EXISTE DEUS? 

Acatando os preceitos da 
(. C-, a irmft aceita que Je ius 
comanda o seu exército, au-
xil iado pelo seu marechal 
(Papa), pelos generais (car-
diais), pelos ooronéis (Bispos), 
pelos majores (arcediagos), pe-
los capltáls (arciprestes), pe-
los tenentes, alferes, furieit, 
sargentos, cabos, representa-
dos peloB cónegos, párocos, vi-
gários, curas, pretbl te ros.pasto-
res, psdres, abades,abadéssas, 
priores, prloresas, superiores, 
superioras, madres,irmfte, fra-
des, freiras, clérigos, sacerdo-
tes, J e s u I t a s , capuchinhos, 
franciscanos, inarlstas, trapis-
tas, salesianos, enfim, o grós-

to das torças, as comunidades 
reHgiosas, a i irmandades ma-
rianas e marianos.de Silo Jo-
sé, de Sfio Benedito, do Car-
mo, do Coraçfio de Jesus, do 
Cor8çáo de Maria, do Rosário 
e tc , e tc , em conclusão, tõda 
essa fôrça gigantesca para 
enfrentar as hostes contrárias, 
chefiadas pelo «Anjo-Decai-
do», «Satanaz», seu estado 
maior e as coortes Infernais. 

Como vê, uma organizaçfio 
forml iável , dirigida contra o 
«Espirito das Trevas», que 
disputa de Deus a humanida-
de. 

Ai está, irmã, o romanismo 
considera o Diabo uma ver-
dadeira e temível potência, a 
ponto de Deus se vir na con-
tingência de destacar um de 
seus melhores comandantes -
Jesus, seu únioo filho - para 
vir á Terra, organizar a defe-
sa e dar combate ao inimigo 

Náo é dar importância ex-
cessiva ao «Capeta»? 

Se Satanaz existisse, talvez 
dissesse envaidecido e numa 
falsa modéstia: Quantas hon-
ras para um pobre Dlabi ! 

Mas felizmente êie nfio po-
derá envaidecer-se nem Jac-
tar-se. simplesmente porque 
J «mais existiu. E náo existin-
do, como de fato nfio existe, 
porque temer uma entidade 
fantástica, Imaginária? 

Deus é o Ü N I f O CRIADOR, 
ETERNO E SUPREMO. Nío é 
verdade? O Diabo, se existis, 
se, náo poderia ter essas mes-
mas qualidades, porque entfio 
seria igual a Deus, o qu» é 
absurdo. L"go, sendo Deus o 
ÚNICO CHIADOR o Diabo te 
ria que ser forçosamente cria-
tura de Deat. rriado por Deus. 
Nfio é exato? 

E como admitir que Deut 
infinito em todas as perfeições 
e conhecendo previamente o 
futuro, fótse criar uma entida-
de ifio imperfeita, tfio perver-
sa. destinada exclusivamente 
a trabalhar pela perdlçfio de-
finitiva e eterna de tóda a hu-
manidade? 

X x X 

Que Deus nos Ilumine e pro-
teja. Que Jesus nos ampare 
e guie. Que náo nos falte nun 
ca a assistência e a insnlra-
çfio dos divinos mensageiros. 

A MORTE 

Que 8eria n a terra do doente, 

Uo velho trôpego a vagar sem norte, 

Se não fosse a esperança sorridente 

Na paz, que só se alcança opôs a morte?\ 

Pur isso, meu amigo, não se importe 

Que, se hoje seu viver é descontente, 

Amanhã lhe virá melhor a sorte 

E sem dor viverá eternamente. 

O sofrimento é lapidar constante 

Da imperfeição de todo nosso ser, 

Que nos t o r n a fiéis a cada instante. 

Na alegria ou tristezn, seja forte! 

E verá lá n o céu resplandecei 

A VIDA ETERNA, que nos trás a Morte. 

21-5-58 

AUGUSTO FERNANDO DO SACRAM2NT0 

(Dedicado a José J. do Sacramento, no dia de seu aniversá-

rio de falecimento.) 

JUCA DE MELO 
N o t i c i a m o s o passa-

mento de nosso estimado ami-
go ar. Juca de Melo, progeni-
tor de nosso confrade Hermó-
genes de Melo Sobrinho e tio 
de nosso particular amigo Mi-
guel Sábio de Melo, ocorrido 
nesta cidade. À saída do fére-
tro para o cemitério local fala-

ram os srs. José Russo e Agnelo 
Morato, palestras que f o r a m 
ouvidas p o r grande multidão 
que compareceu aos funerais do 
er. Juca de Melo. 

Aos parentes do desencarna-
do enviamos nossa solidarieda-
de e votos de muita paz ao es-
pírito liberto. 

ESCOLA EVANQB l . l CA P E KUR lPBPES 

EDU C A N D ARI O P K S T A LO Z Z I 

Classe: BATUÍRA 

Aluna: DULCE E S S A D O 

Orientadora: ANTONIETA BARINI 

E S P I R I T I S M O 
O Espiritismo é uma ciência, 

filosofia e religlftc que nos 
conduz a Deus. 

É ciência porque pode pro-
var, de acftrdo com as exi-
gências cientificas, todos os 
seus princípios. 

Filosofia é a sua parte lite-
rária. Explica o que t o Espi -
ritismo, o seu aparecimento, 
a relaçfio do mundo trsterial 
com o mundo espiritual, a o-
rigem da alma humana e a 
finalidade a atingir. 

£ uma religifio porque re-
vida as leis do mundo moral, 
isto é, a caridade, o amor ao 
próximo, o bem, eotim tudo 
o que é bom e puro. 

Hfi uma excelência na reli-
gifio espirita: é o amor que 

Meação, da fflacidade. E&ftLïita cie OAanca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIAN-
TE 

No salfio de lettas do C. b. 
«Judas Iscarlotes» a MEF rea-
lizou, no dia 31 de maio p.p.. 
sua tradicional Noite do Ani-
versariante, homenageando os 
aniversariantes do mês. 

A palestra esteve a cargo 
do confrade Salvador Trova-
to, dedicado companheiro da 
Seara CristA, residente em 
Ribelrfio Preto. 

SEMENTEIRA CRISTA 
O programa «Sementeira 

CrlstS» tem novo horário: das 
8,30 ès 9 da manhfi, como 
sompre pelo microfone da 
PRB-5 — Rftdlo Club Hertz, 
d» Franca. 

«LAR DE EURÍPEDES. 
Sob a orlentaçfio da coo-

freira Corina Novelíno, vem 
sendo editado em Sacramento 

o mensârio «Lar de Eurípedes», 
Jornal que tem dupla tinallda-
de: divulgar a doutrina espi-
rita e noticiar tudo o que se 
passa naquela casa de ampa-
ro à Infftocia. 

Destscamos do citado Jor-
nal a -Página de Eurípedes1 , 
destinada a divulgar traços 
da vida do Profeta Sacrsmen 
tano, s»us ensinos, seus mé-
todos de educacfio, enfim tu-
do o que se relaciona com o 
inesquecível Mestre. 

Os pedidos de assinaturas po-
derfio ser dirigidos ao «I,ar de 
Eurípedes», Sacramento - MG -
acompanhados de cheque ou 
vale postal do valor de Cri . 
40,00. 

Os Interessados em assina-
turas, residentes em Franca, 
poderfio dirigir-se ao repre-
sentante nesta cidade — Ola-

Rua Couto vo Rodrigues — 
Magalhães, 929. 

NOS8A SEDE 

Encontram-se bem adianta 

dos os trabalhos de constru-

ção do C. E. «Esperança e Fé» 

— nossa futura sede. 

Desta coluna apelamos pa-

ra os juventinos. no sentido 

de trabalharem com entusias-

mo na aqulsiçfio (tos recursos 

para o assoalho. E para oiJu-

ventinos residentes em outras 

cidades apelamos também pa-

ra que nos enviem sua ajuda. 

CLUBE DO L IVRO ESPIRITA 

Furam sorteados, no mês ds 
maio, os sóclot: José Russo, 
Marilnhs Pnglia, 1.1 via Rodri-
gues. Luiz Monteiro e Kurlpe-
des Candinl. 

ensina. 
Seus princípios religiosos 

se baseiam no Evangelho. 
Kardec representa o papel 

de coodlficador desta religifio. 
Nfio foi êie quem a fundou, 
ou inventou, mas. sim, quem 
a coodiflcou. 

O Espiritismo proporciona 
paz à alma humana. 

No entanto nunca devemos 
impor nossa religifio a nin-
guém. Cada um tem direito de 
escolher sua própria religifio, 
isto de acórdo com seu moao 
de pensar, snas necessidades 
espirituais e sua evolução. 

Agradecimento 
O CKNTRO ESPIRITA «DR. 

ADOLPHO BhZERRA DE ME-
NEZES», DEPONGA1, na pes-
soa de seus dirigentes, t ema 
grande satisfaçfio de agrade-
cer a demonstração de cari-
nho, aprêço e amabilidade, 
demonstrada pelo- bom povo 
dêsse município, colaborando 
na Campanha da Flanela pa-
ra agazalho das crianças po 
bres, cuja arrecadsçfto em 
dinheiro foi de Cr» 3.146,00 
(três mil, cento e quarenta e 
seis cruzeiros), com cuja 
quantia foram feitos e distri-
buídos. cinquenta palltozlohos 
de flanela e quinze enchovais 
para recém-nascidos. Aos co-
rações generosos que eola-
boraram nesta campanha, o 
nosso mu i t ) obrigado s nosso 
muito DEUS LHB P A G U E 

4 Diretoria 

A NOVA E B A 
Edita-* quimenalmmte 

A « lu tar* t » ü Cr. t MM 

Toda corr««p04HMftcfc> w 
dirigido 6 Coin Pcntol 65 -

fíANCA -£, S. Paulo 
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'A I N V E J A josí \ielra tio Rosário 

Kotre os males que nos ar-
uinam espiritualmente,orlun 
os da falta de nossn higieni-
açüo psíquica, a invejt ocu-
a poslçào de destsque pelos 

efeitos perniciosos q u e en-
gendra. 

A manifestação dessa lote 
orldade ê tâo antig» quanto 

gnt próprio mundo. Invejoso« 
jamais faltaram era todos os 
tempos, porque em todas as 
épocas sempre existiram al-
ma» noa primeiros degrau« 
evolutivos. 

encontraremos <> fundamento 
da dor na inveji q u e sloda 
domina a maioria das criatu-
ras. Basta »urgir uma oportu 
niciade e o invejoso i xtravasa 
todo o ódio que nutre contra 
aqueles cujos esforços próprios 
os distinguem dos demais. Se 
é covarde para agir ostensi-
vamente, serve.se de tercei-
ro« para consumar seus ma-
quiavélicos intentos. E 6 en 
Mo quando somos visitados 
pelos Irmãos desencarnados, 
que se colocam a serviço dês-

Jetus teve pela trente êsse 
problema e tratou do assun 
tif quando proferiu a sábia 
parábola do pai de família, 
que saiu de madrugada afim 
de assalariar trabalhadores pa-
ra a sua vinha. N'a resposta dada 

fiel o dono da vinha aos iocon 
armados trabalhadores con 

testados às primeiras horas do 
dia, que nfto aceitavam foBse 
pa^o aos trabalhadores admi 
tidos à hora undécima o mes-
mo ordenado de um denàrio 
que com éles foi combinado, 
sob sl«gaç&o de que e s t e s 
haviam trabalhado a p e n a s 
uma horaeaqueles suportaram 
o pêso do dia e do calor, res-
alta a grande liçào com vls-

aos invejosos: «Meu ami-
go, n5o te causo dano algum; 
nSo convencionastes comigo 
receber um denàrio pelo teu 

"'dia? Toma o que te pertence 
e vai-te; apraz-me a mim dar 

: a éste último tanto quanto a 
ftl. N&o me é entfto licito fa-

zer o que quero? Tens m a u 
> ôlho, porque sou bom?» 

Maior do que pensamos é 
o sofrimento do Invejoso, In-

| capaz de se conformar com 
[o p r o g r e s s o e bem estar 
lalbelos, nào obstante s a i b a 
ique a conquista das situações 
| privilegiadas é fruto de Ion 
fgos esforços e grande tena 
cidade. Quem j i nSo teve a 
oportunidade de apreciar-lhe 

converssçào? Suas referên-
: elas tèm sempre um enderê 
Iço certo: as pessoas de quem 
tem Inveja, q u e r p e l a boa 

«posição que desfrutem, quer 
pela inteligência que possusm, 
quer pela amizade q u e a» 
cerquem. Qualquer beneficio 
com que tenha sido contem-
plado o próximo taz-lne pui 
sar de forma diferente o co-
ração, porque nfto concebe 
naja criaturas que se tenham 
[tornado credoras de o e r t a s 
concessões. 

Os mais perigosos Inimigos 
fto os invejosos qus, geral 
pente, trabalham contra nós, 

i ocultas. Reconhecêmo-los 
epols de multo tempo, quan-

do as consequências de seus 
•tos Infames denunciam a hi-
pocrisia que alimentam. En-
quanto podem sustentar uma 
lalsa amizade, valem-se désse 
neio para solapar com segu-

rança a felicidade daqueles 
;ique detestam. Quantos d o s 
. atingidos pela vileza dos in 
vejosos nto fizeram tudo pe 

|la aorte dos seus tu t e i a d o a 
; qus, depois ds plenamente 
. assistidos, insensíveis à roanl-
- festaç&o da nobreza da alma, 
se v o l t a m sem compaixSo 

: contra aqueles qoe lhes es-
v tenderam a mfio amiga! 

As grandes perseguições té m 
S suas raízes, de ou modo geral, 
na Inveja. As vezes parece 

-ser outra a causa de muitos 

REVISTA. DE ESTU-
DOS PSÍQUICOS 

MENSARIO INDEPEN-
DENTE A SERVIÇO DO 
ESPIRITISMO LUSO-

BRASILEIRO 

Asiinalura Anual Cr$120,00 

Pedidos au Representante 
na Capital Paulista: 

|e$é Carlos Bolonelti 
Ru» Assunçlo, 66 - Brás 

ses infiéis às leis de D e u s, 
p a r a persegulr-nos c o m o 
objetivo de fer imos física, 
more! e espiritualmente So-
mos daqueles que já Sofreram 
perseguições atrozes movidas 
por companheiros de trabalho, 
que nfto se c o n f o r m a v a m 
com a posição a que fomos 
guindados. Ma*,'quando oramos 
e vigiamos, os males passam, 
à semelhança da calmaria que 
sucede à tempestade, e pros-
seguimos ultavelros na 1 u t a 
diária, apledando-nos da mes 
quinhez das almae que. por 
fórç.-i da lei inevitável da e-
voluçSo, terão de vencer, co-
mo muit -s já venceram, e«sa 
inferioridade. 

A Inveja estiola as mais be-
las qualidades da alma. Ex 
termina a gratld&o, g e r a o 
ódio, transforma o caráter, 
a ç u la a bajulaçfto, provoca 
a desgraça, anula o amor, ha-
vendo razões de sobra para 
movermos-lbe >uta sem tré 
gus, se nfto quizermos n o s 
tornar seus escravos,compro-
metendo o futuro do espirito. 

A Ciência Devassa o Espirito 
Nêste segundo meado do sé-

culo, que precede o «Terceiro 
Milênio», a Ciência deve pro-
jetar luz mais viva aôbre o Es-
pírito, visto que sôbre a maté-
ria jé se projetou intensamente. 

Cem êsse propósito, «gora, 
um engenheiro notável, espiri-
tualista cientifico, espiritista com-
pleto (teórico e prático), inex-
cediveitnente laborioso, abnega-
do e modesto, acaba de pftr tô~ 
da a sua cultura, o seu talento 
e todas as suas horas rxtr*s do 
serviço rotineiro a prol de uma 
teoria neva, verdadeira revolu-
ção no Néo-Espiritualismo. Esse 
meço ardoroso surgiu em S. Pau-
lo (capital), onde seu r.ome a-
tingiu justa e invejável projeção 
na imprensa e na tribuna espí-
rita*. Seu nome'. Hernâni Gui-
marães Andrade. 

Foi a èle mesmo qus tivemos 
o prazer de entrevistar, recen-
temente, ao ensejo de nos aco-
lher, fraternal, no seu lar, quan-
dalá participamos do II Congres-
so Braíüetro de Jornalistas e 
Bscriíore« Etplritas. 

O livro, que él«* escreveu e 

A Verdade à Luz da Ciência 
Se bà espíritos e os espíri-

tos podem voltar a co-nunicar 
se com os vivos, depois de 
libertados do fardo físico pe-
la morle, porque razfto deixam 
éles de colaborar de maneira 
mais eficiente COTO OS esplri 
tistas, na propaganda de tua 
doutrina, aparecendo squi e 
scolà. no sentido de conven-
cerem os incrédulos? 

Se o mundo visível, o mun-
do dss formas, se entrelaça 
com o mundo invisível e está 
sempre presente um ao outro, 
porque êíte loge entío aos 
nossoB sentidos, escapa às 
nossas observações, sem se 
quer submeter se ao menos 
aos aparelhos de maior pre-
clsfio, que em todo caso ser-
vem para a sondagem, para o 
estudo de outros ambleDteB 
estranhos, cujas vibrações 
nSo se equilibram com as vi-
brações do nosso plano? 

Essas observações seriam 
muito lógicas e convincentes, 
capazes até de abalarem a té 
jos próprios crentes na Imor-
talidade, mas a elas podemos 
opôr as razões abaixo: 

Sabemos que a matéria as-
snme tantas modificações, 
n&o só na sua forma como 
no seu estado, quantas sejam 
as situações a que a subme-
tamos 

Uma gflta dàgus, por exem-
plo, submetida a uma tempe-
ratura elevada, transforma-se 
logo em gases e procura ex-
pandlr-se, tornando-se mesmo 
Invisível, mas, recolhidos Cs-
ses gases-o oxigénio eo hi-
drogénio-em um recipiente e 
submetidos a uma tempera-
tura normal, voltam novamen-
te ao estado liquido, podendo 
até tornar-se em um corpo 
sólido, em circunstâncias fa-
voráveis. 

A natureza t pródiga em 
variedades o o homem limais 
pode penetrar em todos os 
seus segrêdos com a escas-
sez dos conhecimentos cien-
tíficos que constituem a sua 
sabedoria 

Analisando agora o fato sob 
outro prisma, sabemos qoe 

_ — .todos os fenómenos, quer tl-
sofrlmentos, mas se aprofun- sicos ou psíquicos, qoe obaer-
darmos nossas averiguações | vamos no botnem, afio a io 

realmente aquilo que nos ps-
recem à primeira vista. 

Como fazer entender a uma 
pessoa que n&o tenha nenhum 
rudimento de ciência que o 
calor, a solidez, a visibilidade 
bem como outras proprieda-
des da matéria nada mal« sto 
do que vibrações que nos lm 
pressionam os sentidos físicos 
correspondentes? 

Tor outro lado ainda, para 
os surdos, por exemplo, nfto 
há sons; para os cegos, não 
há luz, nfto porque os sons 
ou a luz deixem de existir, 
mas porque os seus aparelhos 
receptores dêsses fenómenos, 
isto é, a vista e os ouvidos, 
se acham prejudicados ou de 
feituosns. 

Consideremos ainde que, 
mesmo que os nossos órgãos 
visuais aejsui perfeitos e es-
tejam funcionando correta-
mente, nem tódas as ondas 
luminosas podem impressio 
nà-los, porque nem tódas elas 
têm o número de vibrações 
precisas psra ferir-nos a reti-
na. Os sons também, por exe-
cesso ou por escassez de vi-
brações, pedem deixar de ser 
captados pelos nossos ôrgftos 
auditivos. 

A verdade é que, para ca-
da aentido físico que nos põe 
em relaçfto com o mundo ex-
terior, destina-se um deter-
minado número de vibrações. 
Fora dêsse número certo, as 
coisas sào como se nâo exis-
tissem psra nós. 

Quantos mundos «e movi-
mentam dentro do próprio 
mundo onde vivemos, no selo 

dos quais agimos indiferente-
mente, sem jamais perceber 
mos a sua presença, embora 
recebendo-lhes tódss as suas 
influências que tios sejam a 
cesslveis. 

Se os nossos sentidos fiei 
cos tivessem uma constituição 
diferente, mais poderosa, cer-
tamente nfio precisaríamos de 
instrumentos auxiliares, para 
invadirmos o espaço e spre 
oiartnos algo do que se passa 
nos outros munins. nem no 
campo de ação dos sêres In-
finitamente pequenos. 

Da mesma forma, na qual! 
dade de sêres Incarnados e 
sujeitos pi.rtanto a certas li-
mitações ds matéria, também 
nfto podemos, com exceçfto 
dos médiuns, que jà nascem 
com a sua organizaç&o apro-
priada para Isso, ver, ouvir e 
nem sentir os espíritos, salvo 
coudlçõss especiais, prepara-
das de comum acórdo entre 
o muade fisico e o mundo es-
piritual, qual sucede nos tra-
balhos de efeitos físicos, es-
pecialmente de materlalizsçào. 

O Espiritismo é ciência, e 
aliás mais Importante que ou-
tras quaisquer, por isso tam-
bém tem as suas leis. os seus 
métodos e seria insensatez 
querer vi )lar-lhe ns fundsmen 
tos, simplesmente para satis-
fszer aos caprichos de curio-
so«, que. às vezes, para a 
própria felicidade deles, é bem 
melhor estarem mais longe 
que dentro das fileiras da 
doutrtaa. 

Rr i rd i l* (i. ds Visriarals 

Jornal «A IMova E!ra» 
o j o r n a l da família espírita brasileira 

Úrglo de propriedade da Casa ds Saúde «Allan Kardec» 

Rua Joté MirquriGarcia, 451 - Cx. Postal, 65 - FR ANCA - Es Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 5(1,00 psra uma sstinstura anus' 

Nome 

Rua 

Cidade . Estado. 

brevemente rdiUrá, será o pri-
meiro de ums série de quatro 
volumes luminosos, dignos ds 
•tençlo acurada dos roais este-
gorlz«dt>s espiritualistas da Ter-
ra. Nome do limo: «A TEORIA 
CORPUSCULAR DO ESPIRI-
TO 

Trata-se de uma teoria que 
tenta estender, à idéia do espi-
rito, a concepçfio atómica »do-
tada pars a matéria. Segunda 
«A Teoria Corpuscular do Es-
pirito*. o espirito também é 
constituído de itomos; e tuss 
propriedades decorrem déis» fa-
to singular, que o caracteriza 
(o espirito) como u'a manlfea-
taçfto enérgeties, de ordem supe-
rior à da mstérls. Finalidade: 
Estabelecidas tais bsses. a «Teo-
ria Corpuscular do Espirito», fi-
ca apta a oferecer explicações 
coerentes de vários feoõm nos 
que vêm resistindo às Interpre-
tações msterlallstss. Entre êles, 
destacam-se: a) A vlvificeçio 
da matéria; b) A origem ds vi-
da; c) Os fenómenos rr.etspst-
quicos; d) A evoluçlo biológica, 
e) A evoluçlo embrlológice; 
etc. 

Dentro do esmpa esplrlts, a 
•Teoria Corpuscular do Espiri-
to» explica satlsfatòriamente 
certas matérias ainda Inrxpli-
cadss. Ei-lss: a) O que é a subs-
tância espiritas!; b) Qial a ori-
gem dos Espíritos e como fies 
se formam; c) Qual a verdadei-
ra morfologia do Espirito, con-
sldersndo-o como um complexo 
«contlnuuia espaço-tempo»; d) 
Como deve ser couslderado re-
simente o perlspirito, e quais 
aa suas verdadeiras relações 
com o Espirite; e) Qual o me-
canismo flilco, químico, bioló-
gico e esplrltlco da reencarnação. 

Na elsborsçlo da «T s o r I s 
Corpuscular do Espirito» foi e-
vitado, o mais possível, o trata-
mento matemático. Todavia, um 
dos livros futuros será Intelrs-
mente escrito em térmos de ma-
temática superior, única forma 
de exprimir com inteira corre-
çlo as conctituaçAes que com-
põem a «Teoria Corpuicuisr do 
Espirito». 

O primeiro livro, prestes a 
ilr, terá o caráter demótlco 

(popular-dlvulgaç(o) perdendo 
em preetsto a trôco da clsrezs. 

A o br« completa, cujs eiabo-
raçfio exigirá 16 anos para exe-
cutá-la, constará de 4 livros, já 
estando projetados os 3 ilvroa 
restantes 0« 4 livros sto: 

1) «.A Teoria Corpuscular do 
Espirito» -- Obre scsbsds, di-
vidida em «i t * capitulo«, assim: 
I) O Espiritismo perante as ou-
tras clêncUs; II) Das bases ds 
Teoris; I1IJ A 4" dimens»o e o 
hiper-espaçn; IV) Ds» formiçõ^s 
esplrttusie; V) O fenómeno ds vl-
ds; VI) A origem da vida; VII) 
A Reencarnsçio e a Geoética 

2) •Ntwoi Rumos a Experimen-
tação Ktpiritlca» — E«ta obrs 
trttsri dos métodos experimen-
tsls sugeridos pela »Teoria Cor-
puscular do Espirito». 

3) «As Biuri Motemdtu-ai da 
Teoria Corpuscular do Espirito'. 
— Este volume, como o titulo 
lodics, será o dasenvolvlmen 
to matemático da Teoria. 

4) «As Consequência» Filosó-
ficas da Teoria Corpuscular do 
Espirito* — Nêste último volu 
me, será" abordados os proble-
mas mais avançados, ds ordem 
fllos&flc» e metafísica 

Oportunamente, falaremos de 
cada capitulo do primeiro livro, 
fazendo aioteae 

Aleixo Victor Magaldl 
Molo-iítóS - Volta Redonda (RJ 
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Morreu o Pequeno Richard 
Senhor! Como pode ser isso.1 turinha condenada. 

Sois justo, Senhor! Como pode 
acontecer de uma criança com 
9 anos apenas, inocente criança, 
trazendo no olhar e em t ô d a 
a expressão infantil dum rosto 
claro e meigo, a inocência pró-
pria dum anjo que tive&se bai-
xado à Terra, morrer assim, se-
cando aos poucos... 

ACONTECEU... Mas como 
pode, SENHOR ! 

Como pode sofrer tanto, as-
sim, uma inocente criança? On-
de a justiça Divina, se o meni-
no Richard nos seus 9 anos, nfio 
tinha pecado . . . Estaria pagan-
do pelos pecados dos pais? Mas, 
nêsae caso, onde a justiça de 
Deu»? Ê direito, é junto? Uma 
criança saida há pouco do b^r-
ço, pagar por faltas de outro*, 
dos pais ? Que espécie de jus-
tiça, essa, Senhor . . . 

Tantos malvados, ladrões, cri-
minosos, «gangstera» de t ô d a 
marca e tarados, à sôlta por ai, 
ná prática diária de crimes... 
Nada lhes faltando, nem dinhei-
ro e nem 88Úde, tudo lhes so-
brando; vivendo da mentira e 
no crime... Com Castro Alves, 
«onde estás, SENHOR, que nSo 
ouves?» 

Morreu o garotinho Ricar-
do ! O pequeno Richard Skelton. 

O câncer no sangue m a t o u 
mais uma inocente criança... 
A leucemia ceifou mais uma vi-
da. 

Naquela hora vespertina de 
janeiro do ano passado, começa-
ra o grande drama do c a s a l 
Skelton e de Valentine, a irmã-
zinha do pequeno mártir, viti-
ma dêsse monstro que persiste 
em desafiar a ciência. 

Richard achava-se bem enfêr-
mo, tudo indicando ser grave 
a moléstia que o atacara. A o s 
poucos ia perdendo o entusias-
mo paraòsfolguedoj», os brinque-
dos e já não sentia tanto âni-
mo na vida, nem mais sabendo 
sorrir como antes; a escola pa-
ra êle, já não mais o atiaía tan-
to. Como, cora a mesma alegria, 
se já começara a enfraquecer-
s«, perdendo a côr dia a dia, o 
cansaço a invadir-lhe o corpi-
nho? Por isso, uma indiferença 
por quase t u d o quanto o ro-
deava, 

Já não f a l a v a com alegria 
como era o seu costume, 
j á n ã o c a m i n h a v a com 
desenvoltura e já nfio sala 
fora para brincar cora os ami-
guinhos, como antes... 

Rad Skelton, o pai do garo-
to, preocupado, já nfio tinha o 
aono calmo desde aquôle dia de 
janeiro. Levado o menino à 
Universidade da Califórnia, con-
firma-se a desconfiança do ca-
sal Skelton, começando o emo-
cionante d r a m a do pequsno 
Richard. 

Nove anos apenas e já en~ j 
frentando uma dura prova, que j 
o levaria, fatalmente, à morte, 
dentro de um ano e poucos mê-
ses, segundo os cálculos d o s 
caticerologistas. 

A ciência, após os exames, 
psaquisas, as análises necessá-
rias, a sondagem naque'e dé-
bil corpinho, o prof. Smith, cé-
lebre especialista dessa terrível 
moléstia, enfermidade diabólica, 
o CÂNCER, e que fizera co-
nhecido o diagnóstico:- LEUCE-
MIA sim, o menino teria pou 
co mais de um ano de vid». 

Geórgia e íied, os pa i s do 
pequeno RICARDO, às escon-
didas do menino, choravam^ en-
xugando as lágrimas e disfar-
çando sempre que se aproxima-
vam da pequena vítima, a cria-

Ainda mesmo assim, grave-
mente enfêrmo, embora sem en-
tusiasmo. continuava a frequen-
tar o Colégio Católico d® St 
Mark, no West Side de LoB 
Angeles. 

O mal agravou-se, ultimamen-
te; o pequeno ressentia-se da 
cruel moléstia que o minava 
aos poucos, qual polvo sugan-
do-lhe o sangue, caminhaudo 
sorrateiramente, e n v o l v e n d o 
aquêle corpinho frágil, zomban-
do da ciência, essa orguhosa e 
pobre ciência humana, sem po-
der embargar-lhe os passos. 

A leucemia, ê s s e fantasma 
real e temido que se acha à sol-
ta, nos quatros cantns do pla-
nêta, continua fazendo vítimas. 
Já havia escolhido Richard, ês-

inocente menino, pira a sua 
próxima vítima, assim o rádio 
norteamerlcano anunciar«, den-
do conhecimento ao mundo. Que 
tinha de morrer, já não era se-
grêdo para o menino. A faaií 
lia Skelton saira em viagens 
pelo mundo, levando o garoti-
nho à tôda parte, na preocupa-
ção única de seu pai, distraí-lo 

mais possível, a fim de o pe-
queno condenado não perceber 
a morte quando chegasse. 

Deram volta ao mundo, viram 
novas gentes e o m e n i n o co-
nheceu novos costumes, crian-
ças de falar diferente, n o v o s 
céus. Voltaram para Terra na-
tal e internaram-no, ultimamen-
te, no Hospital da Universidade 
de Lo8 Angeles. 

Ê que se aproximava o dia 
da partida ... 

SENHOR! Como pode uma 
criança sofrer tanto assim, co-
mo isso acontecer, ainda ssben-
do que a morte vinha ao seu 
encontro? Alguns ficam saben-
do que estão caminhando para 
a morte, mas adultos, gente cres-
cida como os três fortes na fé, 
hoje os restos m o r t a i s ali 
na quadra 4.a n.o 231, do Cemi-
tério da Saudade, ali pertinho 
do p o r t ã o de entrada, mas 
tratando-se de Richard, uma 
criança de nove anos . . . Fran-
camente, é de lamentar-se. 

x X x 

A notícia veio implacável. O 
telégrafo transmitira o aconte-
cimento. O rádio levara a no-
tícia ao mundo, transmitindo o 
acontecimento j i esperado. Mor-
reu o menino; RICHARD mor-
reu . .. 

Aconteceu... 

inanidade. 
RICHARD. . . Que pena, re-

petimos, teres partido nessa via-
gem, tão só, em busca d« N. 
Senhora, a Mâ* rfo Céu, d -i-
xando a tua mãezinh», Georgin, 
o teu p i Red, a tua irmãzinha 
Valintine, êles todos sem o en-
canto e a felicidade de tua com 
panhia. Sabemos que rão mor-
reste, Richard, pois a morte, o 
desaparecimento como o nada 
não existe ... Sabemos ainda 
que DEUS é justo, que a mor-
te é mentira e que, se sofreste 
na carne e no sangue é porque 
era necessário assim fct»wteces-

e vês, egora, e tentes hoj% 
que a vida continua . . . 

Sabes, queridinho? O mundo 
seguiu emocionado o teu sofri • 
menta A gente cora as crianças 
dêste grande BRASIL, de onde 
vai esta missiva ao teu pai. 
acompanharam os teus passos 
através a tua vie gera pelo mun-
do, seguindo-te pelo pensamen-
to; as crianças dsqui, milhares 
delas que sabem rezar, caro Ri 
chard, r< zando até mesmo fo-
ra das Igrej»s Católica, Protes-
tante, Judaica, Mormon e Espi-
rita, rezaram por ti, queridinho 
Richard, a» crianças dêste psís, 
meninas branca», pretas, ama-
rílas, filhos de pais de tódas as 
partes do globo... A maioria 
delas, pobres, pobr»zinhas .. 

Red Skelton, e&tejas certo, 

certíssimo mesan :. o leu filho 
nSo morreu. Ausentou se de tua 
ca«?a, efastando-6e de tua com-
panhia, de tua companheira e 
de tua filhinha, a Valentine. É 
que êle, o menino Richard, se-
guira em companhia de um 
ANJO, sim, um anjinho, p a r a 
passeio mais vasto que o que 
fizeste, não pelos paises dêste 
mundéco, desta poeirazinha per-
dida no Universo, mas em pas-
seio por céus e paraísos, por 
planêtas onde existe completa a 
felicidade, onde não é conheci-
da a LEUCEMIA, essa megera, 
êsse monstro, o câncer. 

Amigo e irmão, o menino es-
tá mais vivo que antes, creia; 
sentirás a presença do garoto, 
quando na calma do teu lar, na 

Skelton — 
A prece das ciianças pobres 

do BRASIL, América do Sul- I 
por intermédio de irmão JE- |l 
ZIEL - Jtzirl ben Corinto -

— «Lar Espirite» de Ubera- i 
ba, M. G.-

— «Colégio Pebtalozzi», de H 
Franca, S. P.-

— «Educandário Eurípede»,de jl 
Sacramento, M. G.-

— «Abrigo Batuira», de Piá I 
- S. P. 

— «Lar Caminho da Verde- ] 
de», Campinas - S. P. 

— «Educandário Eurípedes», | 
Campinas - S. P.-

— «Socifda.ie Amantes da | 
Pobreza», M*tão - S. P. 

— Escola Evangélica «José* 
Maiques Garcie» - Departanren-

. . to do Centro Espirita «Judes 
quietude das noites favoráveis I s c a P i o t e s , . F r a n c a . E S . péUlo 
e ao elevares o pensamento ao 
alto em busca de DEUS, con-
formado com a sorte, estejas 
certo, não será sempre mas em 
certos momentos favoráveis e 
dentro das noites quêdas, sere-
nas, calma?: sentirás o afago 
de s u a s mãozinhas invisíveis. 
Talvez venhaa vê-lo passar rà-
pidamente num pequeno vulto, 
numa sombra, ouvir a sua voz 
pronunciar as palavras mágicas: 
Papa, my father; mamma, MY 

MOTHER. 

IN MEMORIAM - de Richard 

«PEDRAS 06 CAMINHO» 
Já se encontra à venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Freçt CrS ((0,00 massm mu 

T O X I C O S E M E N T A L 

Nêsse último hospital, alguns 
minutos após uma hemorragia, 
entrara em estado de c o m a, 
aintia tendo forças para dizer: 
«NSo vejo mais nada; tudo está 
perturbado . . .» 

Nove anoscompletos.de lds-
de; ia completar dez a n o a no 
dia 20 últirro, »«inte de maio. 
Náo chegara a ouvir crianças, 
amiguinhos, a Valentine e os 
seus pais, cantarem: — «Happy 
birthday to you . . . Happy bir-
thday to you ! * — Que pena.. 

Em compensação, ouvirá an-
jinhos cantarem: — «Glória a 
Deus nas alturas; paz na Terra 
aos homens de boa vontade 

Partira na grande viagem, no 
veio* comboio chamado morte 
no segundo sábado de m a i o , 
dia 10, às 20, 35 horat, na vés-
pera do chnmado *D!A D A S 
MAES*. 

Faz pensar que fôra ao en 
contro da MSe das mf ies , a 
MSe do Divino Mestre; que teu 
do deixado a sua mSe carnal, 
voara em busca da Mfte da hu-

«O poder criador da mente 

Divina, em nosso interior, é ca-
paz de provocar n'a materializa-

ção, ou pelo menos, urna reali-

zação no campo físico, daquilo 
que fôr espiritualmente criado 

na mente do eu interior». 

(Conceito Rosa cruz) 

Pensamento é energia. 
Fôrça criadora e responsável 

pelo desenvolvimento da nessa 
natureza mais intima, acelera, 
desarticula, constrói e destrói o 
nosso «karma» ern s*us» rr.inimos 
detalhes. 

O* acontecimentos da Vide 
sSo oriundos única e exclusi 
vãmente da nossa atuação men-
tal. 

Ê uma lei inderrogável. 
O pensamento é gerado pelo 

sentimento que se converte com-
pulsoriamente em açfio. 

Analisando mais detidamente 
o assunto, verificamos a atuação 
de pensamentos mórbidos 
estrutura fisiológica, causando 
nSo raro, sintomas inabordáveis. 

Tôda doença é causada pela 
mente em desequilíbrio; a fôrça 
ou energia causadora do rn*l é 
; sem dúvidi alguma o resultante 
das vibrações que emitimos 
criando ondas eletromagnéticas 
negativas e possutdts de poder 
destrutivo. 

Manda a lei Divio« que man-
tenhamos o equilíbrio mental 

Albergue Noturno 
lima mndalldadf* 4« as-
(isttaU digna ila tt-
* «prrafi« i f Mas * 

Auxilie o Albergue Notur-
no d» Franca - silo nesta 
cidade à rua Joaé Marquea 
Garcia n°. 188. tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia rnen.al. 

para que possamos herdar a paz 
interior; sem o aprimoramento 
interior, sem a base de pensa-
mentos retos na pauta da gran-
de Lei, somos defrontados pelo 
sofrimento e pela densa sombra 
que nos acoberta a consciência 
para o terrível resvaladouro do 
crime em todos os&eui ângulos. 

O crime é sanado pela dor. 
O malfeitor é lapidado pelo 

sofrimento que é a única porta 
de escape para a valorização de 
novos campos mentais. 

Podemos construir o equilíbrio 
buscando iluminar o nosso eu 
interior pelo combustível de 
prece sincera e pelos atos eno-
brecedores. 

Mentaliseroos a paz e seremos 
visitados pela harmonia. 

Mentalizemos saúde e recebe-
remos equilíbrio. 

Mentaltsemos trabalho digni-
ficante e receberemos salários 
d* luz. 

Tenhamoa sempre em nossa 
mente os ensinamentos evan-
gélicos que ê uma alavanca de 
luz. Ergamos da sombra de nos-
sos erros para • ascese Crlatl-
ca e só assim poderemos nos 
libertar da toxleose mental. 

Vamos ensinar exemplifican-
do. 

vamos exemplificar executan-
do diretrizes dignificantes. 

Vamos dignificar nossas men 
tes, orando sem cessa:, emitindo 
ondas de amor, de paz e de per-
dão. 

Espiritismo é ciência que re 
quer conhecimento analítico in-
terior. 

Ê imprescindível estudar pa 
ra compreender. 

£ necessário compreender pa-
ra poder viver com segurança 

Vigiar o pensamento é sabe-
doria. 

Permanecer na ignorância ó 
infelicidade gritante. 

O homem que nfio selnstlúSl 
envang.llzando o seu espirito, è 
a estsgneção da deploreçfio. 

Para compreender alei éne-

cessário discernimento espiritual 

e Fomente peto estudo constan-

te poderemos nns assenhoresr 

da Verdade. 

«Que é a verdade»? inquiriu 

Pilatos a Jesus. O Divino Mes 

tre nfio se dignou em responder. 

Por que? Porque aquela mente 

nfio era receptiva so amor. 

Jamais poderia compreender 

que a Verdade e Deus sfio >1-

nônimos Augustos e que sómen-

te uma mente liberta de pre-

conceitos do mundo exterior, 

poderia assimilar as Irradiação 

que emanavam daquele que e* 

r» a Luz Viva de Deus. 

Sejamos receptivos. 

Slntonis etsos a nosss mente 

no manancial celeste e colhere-

mos abundantes eflúvios divi-

nos que nos orientarfio os ps; 

soa nêste mundo conturbado pe-

lo ódio e pelo crime. 

Façamos algo. Ajudemos sen 

HistínçSo. Tenhamos paciência 

NIo devemos jamais nos es-

morecer, porque o direito e 

justiça se estabelecerão mate-

màticamente nos menores »to» 

de nossa vide. 

Elevemos constantemente oi 

nossos pensamentos a Deus S 

peçamos Seu auxOlo em todo< 

os momentos cruciais a do Al-

to se derramará bilsamos con 

fortadores, garantindo-nos pars 

o prosseguimento da grsndajo: 

nada que ae chama Redençfio 

Tuli Gabriel Esper 
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Oque é aMaçonaria?Advertências Oportunas 
wL = Ublrajara Batista Franco 

|1|A Maçonaria não é sòmente 
esta frondosa árvore cujas raí-
zes se estendem até aos protóti-
pos de nossa civilização e em cu-
j i sombra se abrigam sêres se-
dentos do saber e ávidos de 
jfstiça, que trazem nos olhos a 
d$regem do belo, e no coração 
a nostálgica inquietude do 

[^mensurável. 

Não é íòmente uma entidade 
humanitária e sublime, de ho-
mens livres, que impunhando 
a espada da razão, propugnam 
parli profligar as núvens som-
brias da ignorância, que atro-
fia §D cérebro e embrutece cs 
almas. Homens que oatentendo 
por] divisa a méxima de Cristo 

Wm«amai- vos uns aos outros* — 
Éwt icam o bem pelo mero pra-
zer de o praticar, sem esperar 

£|É|ompensa9, porque entendem 
que auxiliar o próximo não é 
um favor, senão um dever. 

Maçonaria, não é sòmente 
grande centro de especula-
fiioeóficas, que tem por 

letivos a busca da verdade, 
^"fre de qualquer crendice ou 
ffeconceitos religiosos porque 

^jÉàsina que a maior das religiões 
j p fa prática da virtude. 

lontrariando a lei mosaica e 
;uals arcaicos, revela à huma-
lade, um Deus diferente, não 

carrasco, criador de infer-
is e purgatórios, feito à seme-
lança dêstes ambíguos peda-

JjgDgos, mestres de negação, que 
o descrevem, mas um 

..' Deus infinitamente bom que, 
ii8e pode comer numa hóstia, 
Supremo Arquiteto do Uni-
rso, que s»»ndo infinito, r.ão 

ibe numa definição de pala 
•as finitas de nosse fraco lln-
lajar. 

I O Grande Oriente, longe de 
Ir a Sinagoga de Satã. ou uma 
beiedade de auxílios recíprocos, 
pmo o descrevem alguns celi-
jatários esquerdistas, sectários 

imobilismo e atrofiantes de 
Mentalidades, é muito p?lo con-
lário, uma instituição que não 
pndo absolutamente religiosa, 
ptá pouco a pouco instituindo 
] reino dos céus na terra. 

I Tem como lema máximo a 
pela ração dos direitos naturais 

homem, combatendo vee-
mentemente, todo e qualquer 
pnatismo ou superstição pró-
rias da mediocridade. 

| Pugna pela liberdade, com-
pte a escravidão, qualquer que 
f j a ela; daí serem dirigidos ou 

trovados pela Maçonaria to-
i o» movimentos para instau-

a liberdade ou esmagar o 
spota. 

f Nos corredores de nossa his-
6ria, ecoam brados de liberda-

|e de idealistas, corre sangue 
! mártires, repercutem gemi-
i de escravo«. E todos mo-
nentos de revolta, todos os 

ritos de liberdade foram da-
ptlos maçons. 

Deixemos nossos pensamen-
jos vagarem através dos anos, 
olhe ando a história, e havere-

de vex que o primeiro 
Irande movimento para livrar 

Brasil dos grilhõe» de Por-
ou seja a Inconfidência 

nelra, foi um movimento de 
aráter puramente maçónico; 
iradentes, bem como quase to-

i conjurados, eram »pedrei-
»-livres» (Memórias do Distri 

i Diamantino da Comarca de 
I m o Frio, de J . Telido) 

Outro grande movimento ma-
çónico, foi a proclamação da 
independência do Brasi'; tanto 
D. Pedro, como Gonçalves Li-
do, José Bonifácio e muitos ou-
tros, eram figuras de destaque 
no Grand? Oriente (História 
Secreta do Brasil de Gustavo 
Barroso). 

Escravidão negra, mercantilis-
mo de homens, nódoa indelével 
em nossa história. O nosso País 
viveu três séculos de vergonha, 
três séculos de despotismo, de 
lágrimas e sangue sob a nefan-
da instituição do cativeiro, e 
não há em todo o curso da his-
tória do Brasil, um grito, um 
ato por parte da Igreja Católi-
ca, em pról desta raça miserá-
vel (História Sf cr*ta do Brasil). 
Mais uma vez, a Maçonaria lan-
çou seu grito de batalha: tôdas 
leis criadas para abolir o cati-
veiro, foram de autoria de ma-
çons; maçons foram Eusébio de 
Que ire z, José do Patrocínio, 
Castro Alves, Rui Barbosa, Vis 
conde do Rio Branco, Caxias, 
Deodoro da Fonsêca, etc., etc. 

Escusado é citar todos os mo-
vlratntos encetados pelo Gran-
de Oriente, mesmo porque to-
mariam tôdas as páginas do 
«Albor». 

Como vemos nestas rápidas 
considerações, è grande e no 
bre a missão da Maçonaria; ne -
gá-la é ignorar a história, é en-
ganar a si próprio, é não com-
preender a arte. 

Ir de encontro à maçonaria, 
é atirar flechas à lua, é nâo 
compreender a maia sublime 
instituição criada pelo «Homo-
Sapiens» para estabelecer na 
terra a igualdade, a fraternida-
de e a liberdade. 

Faz alguns mêses que — em 
uma de nossas costumeiras fes 
sÕ*s mediúnicas, deooi* de ex-
tasiados pela círidos* dádiva 
do A l t o , por intermédio de 

d u a s memoráveis mensagens de seus deveres, par» com Deu*, 
de Amor e enorajamento à3,c<m Jesus e cora a H ume ni da 

grande, porém, quase sempre 
i r perceptível, corrente de ma-
gnetismo astral e afínisante, pu-
desse, servindo-me de médium 
que, humilde e compen* trado 

ABADIA DOS DOURADOS 

Transcrito, a pedido.de * Albor», 
de Araguiri 

B I B L I O G R A F I A 

nossas almas atribuladas e, por 
isso mesmo, a i n d a vacilantes 
quanto à orientação a seguir, 
quer como espiritas militantes, 
quer como membros dirigentes 
<le instituições espíritas ou, ain-
da, como minúsculas células so 
ciais, etc.,— receberamos a visita 
amiga, fraterna e inesperada, de 
um irmão que, segundo noa dis-
sera, se acha desencarnado há 
alguns anos. Apresentara-se sob 
o pseudónimo de «UM EX-SE-
CTARIO». Depois de algumas 
consideraçõeB fiiosófico-doutri-
nôriaB. passara a discorrer sô-
bre o que êle chamara «a mi-
nha triste e dolorosa odisséia». 
E o fizera com tanta simplici-
dade, clareza de conceitos dou-
trinários e oportunas advertên-
cias, aplicáveis a tôdas as pes-
soas que, de certo modo, exer-
çam influência, direta ou indi-
retamente, na formação moral 
e espiritual das criaturas, que 
ficamos, realmente, muito im-
pressionados... Advertências es-
sas, que, segundo supomos, pre-
cisam ser conhecidas pelos es-
píritas, em geral e, muito es-
pecialmente, por certos irmãos 
diretores de instituições espí-
ritas!... 

X X X 
Dissera-noa, então, o nosso 

visitante, entre outras coisas, 
que agora procuraremos, tanto 
quanto possível, recapitular:-

«Amigos e companheiros... 
que as bênçãos misericordiosas 
do Pai e Amantisaimo Criador, 
cubram as vossas almas com o 
Seu santo Amor e acalentem 
os vossos corações, cora a Sua 
inesgotável Bondade... Permitiu-
me a Infinita Sabedoria que eu 
viesse até vós e, por intermé-
dio dêate sacrossanto elo da 

de, presta-me esta caridade, 
tornar pública a minha triste e 
dolorosa odisséia...» 

«Na última metade do sécu-
lo dezenove, em uma luminosa 
e feliz reunião, efetuada por 
mentores espirituaia, no t Mun-
do dos Espíritos», atendendo fis 
minhas súplicas aqueles vene-
randos benfeitores deram-me a 
u issão de reencarnar-me na re-
gião do interland brasileiro, 
filho de pais pobrts e católi-
cos intranaigentes, onde deve-
ria iniciar o meu ignorado e 
humilde labor, pró espiritualiza-
ção, verdadeiramente cristã, de 
tôdas as criaturas da regifio, in-
clusive os meus familiares e da-
li sair, só depois de haver cum-
prido, fielmente, a primeira par-
te de minha modesta tarefa 
missionária, para outros locais 
mais desenvolvidos e populo-
sos, onde receberia do Alto, 
sempre que necessário, todos o« 
auxílios de que carecesse para 
dar cumprimento À minha in-
cumbência de acender, em to-
dos os corações, a centelha do 
amor. da harmonia e da frater-
nidade; centelha essa, que ha-
veria de transformai-se em cho-
ma rutilante, a guiar as criatu-
ras, sem paixão e sem exclusi-
vismo, através da verdadeira 
orientação criatica... Jamais fal 
taram-me os auxílios prometidos 

Do estado de mísera bilidade 
em que naaci, atingi as culmi 
nâncias econômico - financtlras. 
Ajudei a fundar e a m «n t e r 
inúmeras associações, jornais 
revistas espíritas, etc. Pouco 
pouco, sem que o notasse, 
minha benéfica e humilde rota, 
influenciada pela lisonja, p e l a 
vaidade e pelo individualismo, 
foi deaviada para latitude aectá-

«Pedras no Caminho» 0e JOs'g RVSSO 

Nosss eatlmads e culta coli-
gi -CONSTÂNCIA», Reviats de-
dicada so estudo e dlvulgsçio 
do Espiritismo, da Sociologia e 
da Psicologia, que se edita em 
Bueno« Aire., República Argen-
tina, fundada em 1877, publicou 
substancioso comentário do li-
vro «Pedrsa r o Caminho», de 
nosso colaborador, Jornalista Jo-
sé Ruaao, Provedor da Cisa de 
Saúde «Allan Ksrdec», Presi-
dente e fundador do Centro Es-
pírita 'Judas Iscariotes», Alber-
gue Noturno. Lar ds Velhice 
Desamparada e outros várloa 
Departamentos Culturais a As-
sistenciais do Centro Espirita 
. J u d a s I a c a r t o t e a » . 

Com permlsaio do* ilustres 
confrades e diretores da «CONS-
T A N C I A >, prszelrosamente 
transcrevemos para as colunaa 
de «A Nova Era» as referências 
1 obra «Pedras no Caminho», 
Já em ampla circulado. 

Ela a nota a que nos referi-
mos, transcrita ns integra, da 
Revista 'CoiuUnci*», assioads 
por L. P. e por nós traduzida: 

«O i adéptos do Espiritismo, 
de modo especial os da Amé-
rica Latins, conhecem êsse mag-
nifico exemplo de conduto dou 
trinárts que é .A Nova Ers». 
qulnz-nária qu . vê a luz em 
Franca, S io Paulo, Brasil, corn 
oficina* próprias e de há multo 
em luta para expandir os con 

ceitos civilizadores e crlstlos que 
emergem dos ensinamentos dos 
espíritos. José Russo é o timo-
neiro dêase barco impoluto e 

nhetro. Atrás ds Cortins, Que 
res ficar sto?, Um s6 é vos-
so Mestre, Culto ds Ssudade, 
sem que Isso queira dizer que 

aeus concretizados propósitos de los restantes n l o sio bona, po-

aervlr sio um relicário de es 
ferços, cada qusl mais qualifi-
cado. De um estilo sensível, a 
pena do autor se move qusse 
sempre em funçio da moral e 
ds Èvangtllzaçic. A golza d e 
prefácio, apresenta s obra Arios-
to Relvas que se refere c o m 
acertados conceitos aesres deu-
as coleçiq de srtigos de Russo; 
és te, como se sabe, trabslhs a-
tlvsisente ns Cssa de Saúde 
.AUsn Ksrdec». de Frencx e no 
Centro por êle fundado, «Judas 
Iscariotes», e, as suas obras 

• Herança do Pecados a «Túmu-
lo dos Vivos» — que em 
época regiatrarem êxitos notá-

vel* — surge, agor*. ests ctleçio 
de artigos * ensaio» publicados 
em diversos Jornais, periódicos 
e revistas, com preferência em 
>A N O V A E R A » , qu* já nos 
iludimos antes; constitui o vo-
lume, bem apresentado, duzen-
tas e cinquenta páginas, qua-
renta e sete srtigos e ensaios, 
todos ds fôlego, porém, os que 
mel* no* agradsram, especial 
mente, foram: Eutanásia, Judas 
IscsriotPs, O Tempo n lo passe 
s m vto, N lo quero « t a u dH-

rém. Insistimos, os menciona 
dos tocaram e calaram mais 
grandemente em noas* s i m * . 
Nos apresssmos em dizer, tem 
bém, que o produto deasaobrs 
é para conseguir fundos psra s 
Casa d* Saúde «Allan Kardec» 

para o* Departamento* Assis-
tenciais do Centro Espt' ita s ju 
das Iscartotei» que Já tem em 
funcionamento um A l b e r g u e 
Noturno, uma Biblioteca Públl 
cs, Cursos de Espersnto, Eaco 
la ds Desenvolvimento de Mé-
diuns, Escóis Evsngéllrs. Firmi-
na Homeopata, Teatro, Curso* 
de Costura, Corte, Bordados, 
Idiomas e pretente Iniciar em 
um prédio já projetado, as obras 
de um abrigo para a velhice 
desam parede 

Reflitamos um pouco acerca 
de todo êsae tremendo etfórço 
de reallzacóes doutrinárias 
demos à nossa alma s resposta 
sdequsds que reclama e tome-
mos s liçlo qu* nec *asít*mos. 
Uma grande pena e uma gran-
de obra. F>llctU(Ses * José Rus-
so e á «A Novs Ers 

ria e ip*ixon*da, em a q u a l , 
completamente divorciado do 
ESPIRITISMO EVANGÉLICO, 
tornei-n a sgie-Mvo, Intransi-
gente, enceguecido e ferrenho 
sectário. A todos que nfio con-
cordassem com os m.us «pon-
tos de vista» antl-cristios den 
tro dos quais, espiritualmente 
enriquecido, enclsusurei-me, jul-
gsndo, ssslm. difundir a gran-
de verdsde o a esséncls da lu-
minosa doutrina codificada por 
Allan Kardec — fóssem espiritas 
ou nlo, eu desferia os m e u s 
ataquei e aa mlnhss lm piedosas 
crltlcss, sempre acompanhadas 
de virulentaa lutas de bsstldo-
re* contra o* meus Imaginários 
desafetos .. . Sempre, olvidan-
do o «amal-vo* uns ao* outros 
como eu vos ameis, exterio-
rizava rsucôr, do qusl, ** mi-
nhas vitimas prediletas eram os 
rmlos sscerdotes católicos, n io 
respeitava, sequer, a memória 
do* que tomb*vsm v 1 o 1 e n 
t s m e n t e ferido*, em vir-
tude do desvirtuamento dn seu 
ministério sacerdotal . . . Invés 
de lervir humildemente á Dou 
trina Espirite, servia-me dela 
para arvorar-me em juiz-mirim, 
a tudo julgsndo e, quase *em-

condenandol . . . Presente-
mente sAfro as consequências 
do abuso a do mal, q u i u fa-
nstlsmo-sectário levou- me s pra-
ticar. .. 

A Misericórdia Divlns, perém, 
p-rmltlu-m* nova oportunidade. 
Brevemente reenc*rn*r-me-el, 
em l*r católlco-llberal, onde ae-
rei educado e orientado psra 
ser sacerdote e, embora sorven-
do parte da paconha que expe 
II, trabalharei desaasombrada-
mente pela criitiantzaçlo d* 
Igreja no BrasiL.. 

X x x 
Meditemos, pois, sóbre as ct-

das sombras e até aonde 
personelismo-sectárlo conduz 

a criatura humana... Lembremo-
nos que, como humildes traba-
lhadora da sesra de Jesus, to-
mo* que trab*lh*r, sempre o 
indistintamente, pela iluminsçto 
esplritusl de t&ds a humanida-
de e pela coeito criatica. que só 
poderá ser conseguida pela prá-
tica ds bondsde, do amor e da 
tolerância absoluta, para com as 
imperfeições alheias.. pois, tam-
bém, já eativemoa situados em 
gradeçOes asmelhantes. No co-
raçSo d» espirita, verdadeira-
mente orientado pelo ESPIRI-
TISMO EVANGÉLICO, codifica 
do por Allan Kardec, n l o pode 

n l3 deve haver lugar para 
rancór sectário e exclusivista, e 
sim, apenas pars a chama res-
plandecente do AMOR CRISTI-
CO, a atrair e irmanar tôda« ss 
criaturas; desde o infinitamente 
pequeno ao verme, déste so 
homem, do Ignorante ao sábio, 
do criminoso so justo e, final-
mente, d* decaída á mata vir-
tuoss das mulheres!... 
Curitiba, 31 d* maio de 1SSS 

\ i l f M r <f M l r i w l i Rrft 

L. P. 

Para a* criança* espiritai 

brasileiras, c jornalzinho 

A Infância Espírita 

LIÇÕES ESPÍRITAS, LI-
Ç Õ E S EVANGÉLICAS, 
HISTORIAS, P O E S I A S , 
ENTRETENIMENTOS, etc. 
ALTS SSIiaAUnAUC K ES-

r i B i T t m u n a M 

A InlAncU Kapfrlta 
Aaeiiuatair* Anual CrtiiffO 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - COMEMORAÇÃO EM BATA-

TAIS- Reali2ou-se nessa próspera ci-
dade de nosso Estado, dia 25 de máio 
p. p., significativa festa comemorati-
va de maia um aniversário do Pro-
grama Radiofônico «VOZ DO EVAN-
GELHO», patrocinado pelo Centro 
E s p i r i t a «AMOR E CARIDADE». 
Convidados pela Diretoria dessa en-
tidade, participaram dessa festa os 
companheiros José Russo, um de 
nossos redatores, Agenor Santiago e 
Alberto Bárbaia. Os visitantes ocu-
param o microfone da audiçáo domi-
nical às 12 horas désse dia e, após, 
as 14horas, na sede do Centro «Amor 
e Caridade.» proferiram palestras 
o p o r t u n a s , a p r o v e i t a n d o 
assim o ensejo da posse da n o v a 
Diretoria da referida sgremiaçâo. 

2 - PRESIDENTE PRUDENTE -
Recebemos da Diretoria da Clinica 
Infantil «Dr. José Foz», seu alenta-
do relatório referente ao movimento 
de 1957 dessa admirável organização 
assistencial. Estão à frente dêsse 
movimento criaturas abnegadas, des-
taoando-se, sem favor, o trabalho do 
seu presidente e secretário. 

3 - ECOS DO CONGRR88© DE 
JORNALISTAS — O brilhante «AL-
MENARA». dirigido c o m scêrto e 
idealismo pelo intemerato jornalista 
Antonio Pereira Guedes, dedica seu 
número d"e Máio aos registros de 
maior importância do extraordinário 
Congresso dos Jornalistas Espiritas 
realizado, sc-b orientação do C l u b e 
dos Jornalistas Espíritas, em S. Pau-
lo, de 18 a 23 de abril último. A re-
portagem de Pereira Guedes mostra-
nos o alcance dèsse conclave, bem 
como BS esperanças que se abrem 
paia os horizohtes dessa tuirna de 
jornalistas e escritores espirites, so-
nhadores e realizadores. 

4 - CONGRESSO M I N E I R O -
E9tà assegurado para êste mês de 
junho a realização de mais um Con-
gresso Espirita, patrocinado p e l a 
União Espirita Mineira, a qual terá 
o apoio direto da Federação Espirita 
Brasileira. 

Seu» diretores, onde se destacam 
espíritas da ftbrs do dr. Ademar Dias 
Duarte, Badv Elias, Oscar Santos, 
Martins Peralva e outros, tudo têm 
feito para que essa nova concentra-
d o de estudos e entendimentos, ob-
tenha pleno êxito por programa efi-
ciente de propaganda doutrinária. 

5 MATAO 8. P. — A Mocidade 
Espirita «Cairbsr Schutel», dessa ci-
dade, promoveu mais uma movimen-
tada festa p.->r ocasião de seu ani-
versário, em 18 de máio último. Nes-
ga oportunidade ouviram-se diversos 
oradores e alí compareceram repre-
sentações de diversas cidades clr-
cíióvl^nhaj. 

6 CRIANÇAS ESPIRITAS -
Levahdo e efeito feliz idéia de con-
fraternização das crianças filhas de 
espirtas, será roais uma vez realiza-
da na cidade de Taubaté essa inte-
ressante festa- Dêsse modo, sob pa-
trocínio d» União Municipal Espirita 
de Taubaté, realizou-se a 4 de mãio 
íntimo a I I I» CONCENTRAÇÃO 
D® CRIANÇAS ESPÍRITAS. F o i 
oportunidade felicíssima essa, quan-
do, mui» uma vez, viu-se o empe-
nho dou responsáveis pela Doutrina 
em organizar bises futuras para ss 
tarefa» efetivas e redentoras. Aí está 
trabalho digno de ser imitado em to-
das SÍ regiões a fim de que possa-
mas garantir para o próprio senso in-
fantll clima de otimismo e seguran-

7 - JABOTICABAL - 8 P. — O no meio espirita dal», cabendo a Pre-
Centro Espírita «CARIDADE E FE 
dessa importante cidade de n o s s o 
Estado, completou s e u s cinquenta 
anos de existência, em d a t a de 10 
de máio último. O Cinquentenário des-
sa entidade de estudos e' assistência 
social foi comemorado condignamen-
te, tendo ocupado a tribuna n o s s o 
companheiro dr. J ã 1 m e Monteiro 
de Barros, que falou EÔbre a efemé-
ride. Nessa oportunidade, também à 
testa do programB, como f i g u r a de 
prôa, esteve nosso irmão Pedro Vol-
pe. Homenageram, então, o espirita 
mais idoso da cidade, que é o con-
frade sr. Venâncio Tamanini. 

S - CENTRO ESPÍRITA «NOVA 
ERA», — de Gusxuoé, continua em 
suas atividades doutrinárias e assis-
tenciais. Recentemente foi eleita sua 
nova diretoria, que ficou constituí-
da com elementos de significação 

sidência ao companheiro Prof Rai 

mundo Macêdo Filho e a Secretaria 
Austem Madureira Murta. 

9 - IMPRENSA ESPIRITA — fi-
nos grato o registo de mais um ano 
de atividades comrensadoras, nas li-
des da Imprensa Espírita, de «O 
ROTEIRO», órgão publicitário de pro-
paganda de nossa Doutrina, editado 
em Leme, nêste Estado. O referido 
colega, que está sob orientação sadia 
de Wlademlr Flor e com a responsa-
bilidade do Grupo Espírita «Freter-
nidade», dessa cidade, compl«tou no 
mês de abril último o quinto aniver-
sário de sua profícua ex'stência, tô-
da ela votsda à disseminação d a s 
verdades esposadas pela Doutrina 
do Consolador Prometido. 

nm.-1-iKi 

—:— Franca, (Est de S i o Paulo) 15 de J u n h o de 1958 — : — 

NOSSA QUINZENA 
PASSAMENTO 

— Em Bento Quirino, onde resi-
dia, ocorreu o desencarne de da. Ma-
ria França Xavier de Oliveira, espô-
sa de nosso dileto companheiro e 
amigo sr. Manoel Xavier de Olivei-
ra, eficiente diretor do Centro Espí-
rita «DISCÍPULOS DEJESUS», nessa 
localidade. A ocorrência se deu a 24 

MOVIMENTO HOSPITALAR OS CASA DE SAÚDE «ALLAN KftRDEC» DURANTE 
SECÇÃO MASCULINA: 

MES DE M l DE 1958 
Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta 
Curados 6 
Melhorados. . . . . . . 6 
Falecidos .0 

Existem nesta data 

Os entrados s 8o: 

ça. 

1 - Oaofre Borges de Gouvêia, 33 
•nos, solt., hranco, brasil., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

2 — Hebastlio Ferreira A l v e s , 
22 anos, solt, b r a n c o , brasil., 
proc. de Franca - S. Paulo 

3 — Jerônimo Mariano Francisco, 
32 anos. cas.. pardo, brasil-, proc. 
de Naguraea - Gaia Lopes-Mio. 

4 - Gabriel Inácio de Aievedo, 
46 anos. cas.. branco, brasil., proc 
de Guará - 8. Paulo. 

& Joaquim Borges F i l h o , 45 
anos. cas, braucn, brasil, proc. 
de Franca - S. Paulo. 

6 — SehasUão Vicente de Olive! 
ra, 2? auos, cas., branco, brasil., 
pr«»c. de Franca - 8. Paulo. 

7 — Jorge Domingos Antunes, 24 
anos, solt,. branco, brasil., proc. 
de Itamogí - Minas. 

g — Ronaldo Marques Siqueira, 31 
ano«, solt., branco, brasil., proc. 
de Poconé - Mato Grosso. 

9 — Remo Canova, 30 anos, cas, 
branco, brasil., proc. de S. Joa. 
qulm da Barra - 8. Paolo. 

10 - Anlt Said, 33 anoa, aolt . bran-
co, brasil., proc. de Franca - S 
Psulo. 

11 — Franklin Ribeiro deMendon 
ca. 38 anos. viúvo, branco, bra 
sll., proc. de IpuJ - 8. Paulo. 

12 - Dirceu Santana,»3 anoa,solt.,! Falecida«. . 
branco, brasil., proe. de S ã o 
Psnlo - Capital 

13 José dos Reis Ferreira, 22 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de Capetlnga-Minas. 

14 — Fiaòlls Dias, 19 anoa. solt, 
hranco, brasil., proo. de Cássia -
Minas. 

15 — Sebastião Lemes. 60 a no s , 
cas., branco, b r a s 11., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

Os curados sfio: 

1 - Leonardo José da Las. 25 
snos, CM., branco, brasil., proc. 
de Jacai - Minas 

2 — Sebastião Ferreira Alves, 22 
anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Frauca - 8. Paulo. 

3 -*- Antoblo Cardoso, 29 anos,cas., 
branco, brasil., de Pedregulho -
S. Psulo. 

4 — Onofre Borges de Gouveia, 33 
anos, solt., branco, brasil,, proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

5 - Sebastião José Leporsce, 39 
anos, cas , branco, brasil, proc. 
do Rio de Janeiro - DF . 

0 Sebastião Quirino de Olivei-
ra, 28 ano*. solt, branco, brasil., 
proc. de Guia Lopes-MInas. 

Os melhorados sSo: 

1 Luiz Celestrlno, 22 anos, solt., 
branco, brasil., proo. de Vtsmogí -
Minas. 

2 — João Martius Serrano, 24 anos, 
solt.. branco, brasil., proc. de 
Franca - S Paulo. 

3 - Sebastião Vicente de Oliveira, 
37snos,cas..branco, bras., proc.de 
Franca - S. Psulc. 

4 — Antonio Ped ro Gonçalves, 
43 anos, cas., pardo, brasil., proc. 
de S. Paolo. 

5 — Antonio /.»ferino de Souza, 
34 anos, cas., branco, bras i l . , 
proc. de 8. José da Bela Vista. - 8 P. 

6 — Antonio Naves, 21 anos, solt.. 
branco, brasil, proc. de S. Se-
bastião do Paraiso-Minas. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total : 

Tiveram Alta: 

Curadas 2 
Melhoradas 1 

0 

Existem nesta data.. 

As entradas são: 
1 — Ana Vilela Mezênclo, 40 anus, 

cas , branca, brasil, proc. de Al-
pinópolls-Minas. 

2 — Benedita Dias Costa Santana, 
26 anos, cas., b r a n c a , brasil., 
proc. de Ipuã - S. Paulo. 

3 - Joslna Cândida Campos, 33 
anos. solt., branca, brasil., proc. 
de Franca • 8. Paulo. 

4 — Aparecida Cândida de Jesus, 
26 anos, v i ú v a , branca, brasil, 
psoc. de Franca - 8. Paulo. 

5 — Helena Ceramlnl, 36 anos . 
cas., branca, brasil, proc. de Pi-
tangueiras - S. Paulo. 

As curadas são: 
1 — Maria Catarina, 41 anos,solt., 

preta, brasil., proc. de Franca -
8. Paulo 

2 — Maria Moreno, 58 anos, css., 
branca, basll., proc. de Itápolis 
- 8. Paolo. 

A melhorada 
1 — Dlonézla Maria de Jesus, 30 

anos, cas. branca, brasil., proc. 
de Guapé - Mins«. 

Cartas respondidas 764 
Convulsoterapia p/ cardlazol 385 
Eletrochoques 1287 
Injeções aplicadas 418 
Franca, 31 de Maio de 1958 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr J. Mathias Vieira 
Diretor-Clinico 
Dr. T. Novelino 

Vice Diretor-Clinico 
MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 
Obturações 26 
Restaurações 4 
Extrações 33 
Radi< grafias 2 

Cirurglão-Dentlsts 
Dr. Agnelo Morato 

»nnilmiwiniiiiriimw 

S O N Ê T O 

A Via láeita 

Fonte celeste de sidérea luz, 

Lago azul, enfeitado por diamantes, 
Poema de amor que em lágrimas traduz 

O que dizer não sabem seus amantes, 

Vê-se em ti, nos teus aitros cintilantes, 

O trilho que à verdade nos conduz 

Pois no teu dorso, agora como dantes, 

IA-se a sábia mensagem de Jesut. 

a um tempy prazer e nostalgia, 

Ris para at festas de inocente orgia 

E cfloras com o boêmio em serenata. 

Amo-te, turbüfciío de. ouro e de prata, 

Longínquos mundas que por certo um dia, 

Dos terrestres serão a moradia 

Ubirajara Batista Franco 

C a s a de S a ú d e « A L L A N K A » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA - Donativoa angariados pur SebastISo Said Cr. 420,00 
Francisco José Pereira 1.000,00 

500,00 
150,00 

_ 60,00 
Waldemar Maugeri 500.00 

Li ata a cargo de Prof. Otávio M. Souza 
D.a Dalva de Castro . 

SAO PAULO - Jofé de Almeida Craide 

Liait. 160,00 
50 00 
20.00 

500,00 
100,00 

200.00 
200,00 
44900 
300,00 
200,00 
200,00 
130,00 

RIBEIRÃO PRETO - Orlando Cifro 
José do» Santoa Carvalho 7777] 
D. Guiomar Gouvèia 
D. Assunta Gaiiciani 

SAO JOSÉ DO RIO PRETO - FranciscoMatheus Ribeiro 
MARINGÁ - Um «migo 
JAGUAPITA - Pedro Ferreira da Silva 
PEDREGULHO - SebastUo Morais (Lista) 
BELO HORIZONTF • Raul Cerqueira 
FRUTAL: Guilherme Nunes de Freitas 
PIRACICABA - D.a Maria A. Garrido Caotq 
MACHADO - Waldomiro Prado 
FRANCA - José Messias, ero pies 200,00; Alcides M. Junquei 
ra: 34 ks. Toucinho; SebastUo Troslo, em pSe«, 60,00; Francisco 
Balduíno Carrijo - em pies, 50,00; Angels Alves C u n h a - 1 
taboleiro de salgados; I/abel Gonçalves Glolo - em piles 200,00; 
JALES - Manoel Francisco de Souza - 1 saco de arroz bene-
ficiado; MIGUSLO POLIS • Artires Garcia de Moraia. - 80 ks. 
arroz em casca PEDREGULHO. D.a Sebastiana Inácio Glolo, em 
pies, 300,00. 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan K&rdec», deixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda 
de e cuoperaç&a de todos, rogando a Jeaus para dar-lhe« 
a devida recompensa 

Franca. 6 de Junho de 1.958 
JOS2 RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

de máio último e foi oportunidade 
para que nossos companheiros dali 
testemunhassem à família Xsvier de 
Oliveira sua prova de solidariedade 
e carinho. Rogamos a Jesus seu am-
paro de Paz e Luz ao espirito ora 
liberto, ao tempo em que enviamos 
aos familiares de da. Maria nossa 
prova de lrmanação cristã. 

RODOVIA FRANCA - PF.D REGO-
L H O 

- Apesar da demora com que se 
processa o acabamento dessa impor-
tante estrada, está marcada pelos 
responsáveis sua inauguração para 
Julho próximo. Nessa oportunidade 
então teremos entregue ao público 
êsse trecho de importância para aa 
duas cidades desta parte da Mogia-

FEBTA DO CAFÉ 

Realizou-se a 8 de Junho, em 
S8o Manoel, nêste Estado, a III.» 
Festa de Café. Esse acontecimento, 
que obteve pleno êxito e alcançou 
os fins a que se propôs, foi oficiali-
zado por Lei Municipal naquele im-
portante lugar. 

FACULDADE DE VETERINÁRIA 

— Está empcigando nossos meios 
o objetivo de criar-se para nosso 
Município a «FACULDADE DE ME-
DICINA VETERINÁRIA E ZOOLO-
GICA DE FRANCA». Ero ajustado 
movimento nossos homens adminis-
trativos e executivo apresentou à 
Assembléia Estadual importante me-
morial, onde salienta-se essa neces-
sidade de nossa região. De^sa ma-
neira a Câmara Municipal de Fran-
ca e Prefeitura Municipal estfio en-
vidando todos os esforços a fim de 
alcançarem, em breve, êsse grande 
benefício para nossa Rrgiãc e que 
servirá a uma vasta zona de nosso 
Estado e de Minas Gerais. 

DIVALDO FRANCO 

— Êsse primoroso pregador evan-
gélico mais uma vez visitou a clda-
da de Uberaba. A noite de 31 de 
máio foi de vibração e expressiva 
espiritualidade, quando êsBe fluente 
orador falou aos espiritas, tendo co-
mo local o Centro Espirita Ubers-
bense. Divaldo Pereira Frsnco visi-
tou ainda as cidades de Sacramento, 
Araxé, Uberlândia, Tupsclguara,Ituiu-
taba, além de outras. Nossos votos 
para que «Menino da Bahia» conti-
nue sempre nessa difícil tarefa de 
evangelizar e que os Espíritos do 
Senhor o assistam sempre com o 
cslorda Palavra Divina. 

NOVAS DEPENDÊNCIAS 

Em Jata de l.o dêste mês o Lar 
«MARQUES GARCIA», de nossa ci-
dade, sob direção do confrade Bôso 
Alvsa Pereira, realizou significa-
tiva festa para comemorar a Inaugu-
ração de sua novs9 dependências e as 
reformas porque passou, graças o em-
penho da Mocidade Espirita de Fran -
ca. Proferiu oportuna e proveitosa pa-
lestrsnessa ocasião o companheiro Jo-
sé Russo, e após asessSo inaugural, foi 
franqueado l visitação pública todo 
o recinto dêsse abrigo onde estão 
amparados cêrca de 25 meninos. 

D.a F.LVIRA G08UKN SOARES 

— Terminou seu ciclo de existên-
cia terrena, em data de 31 de maio 
último, essa estimada senhora, viúva 
de nosso saudoso companheiro Joa-
quim Soares. Aos seus familiares, na 
pessoa de seu filho Demétrio Soares, 
nosso colega de imprensa, a solida-
riedade cristã do pessoal de «A NO 
VA ERA», quando nos csbe roga-
psra que o Espirito esclarecido de 
seu companheiro Joaquim, sob » égi-
de de Jesus, ampare-a agora em sua 
libertação. 


